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OBS: As amostras que tiverem com atraso no prazo de liberação do resultado, será 

comunicado via GAL, e-mail e se necessário, ofício para unidade solicitante. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL 

PARA COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO E 

TRANSPORTE 

Microscopia: 

Malária 

 

Doença de Chagas 

aguda 

 

Lâmina de ponta 

fosca, luvas, 

algodão ou gaze, 

lanceta, álcool 

70%, grafite 

Volume de Sangue: 

1 gota. 

 Número  

de Lâmina: 01 

lâmina numerada e 

identificada para 

cada amostras de 

sangue. 

Coleta e Preparo de Lâminas para 

exame de Gota Espessa:  

1. Remover do dedo anelar, 

preferencialmente, a primeira gota de 

sangue com gaze ou algodão seco. 

2. Comprimir suavemente o dedo (como 

ordenha) para obter outra gota de sangue 

esférica sobre a pele seca. Cuidar para não 

tocar o ponto de saída do sangue 

3. Segurar a lâmina firmemente pelas 

bordas da extremidade onde se encontra a 

parte fosca com a identificação. Pela face 

de identificação, a lâmina deve ser levada 

ao encontro do dedo do paciente até tocar 

o alto da gota de sangue, evitando-se, 

porém, que toque a pele do dedo. Se a 

quantidade de sangue for insuficiente, 

depositar outra gota ao lado da primeira. 

As lâminas, após serem lidas 

pelos serviços do município, 

devem ser armazenadas na 

vertical para o óleo de 

microscopia escorra em uma 

superfície com papel 

absorvente, evitando a poeira e 

as possíveis quebras; 

posteriormente, devem ser 

embaladas de forma protegida 

(com algum tipo de papel 

absorvente ou gaze) até o 

envio aos serviços de Controle 

de Qualidade do LACEN-MT. 

 

As lâminas devem ser enviadas em recipientes 

específicos ao acondicionamento seguro de 

lâminas (frasco porta lâmina, caixinha de 

papelão mais rígida ou de outro material 

qualquer e firme, suficiente para evitar quebras 

das mesmas) para garantir sua proteção. Na 

ausência dos laminários, sugere-se proteger o 

material, nos espaços vazios das embalagens, 

com papel macio amassado (papel toalha ou 

outros), plásticos bolha ou equivalente. 

A embalagem externa das lâminas a ser enviada 

ao Lacen deverá conter uma identificação 

externa: 

• Nome do Município 

• Nome da doença 

• Nome do escritório regional 

• Mês referido do lote de lâmina enviado. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO 

E TRANSPORTE 

Microscopia: 

Malária 

 

Doença de 

Chagas aguda 

 

Lâmina de ponta 

fosca, luvas, algodão 

ou gaze, lanceta, 

álcool 70% e grafite. 

Volume de 

Sangue: 1 

gota. Número  

de Lâmina: 

01 lâmina 

numerada e 

identificada 

para cada 

amostras de 

sangue. 

1. 4. Para iniciar a pré-coloração, esperar até que o sangue esteja 

totalmente seco. Caso contrário, pode haver perda total do 

material. Para obtenção de resultado satisfatório na pesquisa de 

plasmódio pelo exame da gota espessa, alguns aspectos devem ser 

enfatizados quando da confecção da lâmina: (IDENTIFICAÇÃO 

32 | Secretaria de Vigilância em Saúde/MS Manual de Diagnóstico 

Laboratorial da Malária). 

2. 5. O sangue deve estar distribuído o mais homogeneamente 

possível, para que os elementos sanguíneos e os parasitos se 

disponham uniformemente na amostra. 

3. 6. A gota espessa adequada deve ter de 1,0 a 1,5 cm² de superfície, 

que equivale aproximadamente de 500 a 800 campos 

microscópicos, trabalhando-se com aumento de imersão. Nesse 

caso, é encontrada média de 10 a 20 leucócitos por campo. 

 

As lâminas, após serem lidas 

pelos serviços do município, 

devem ser armazenadas na 

vertical para o óleo de 

microscopia escorra em uma 

superfície com papel 

absorvente, evitando a poeira 

e as possíveis quebras; 

posteriormente, devem ser 

embaladas de forma 

protegida (com algum tipo 

de papel absorvente ou gaze) 

até o envio aos serviços de 

Controle de Qualidade do 

LACEN-MT. 

 

As lâminas devem ser 

enviadas em recipientes 

específicos ao 

acondicionamento seguro 

de lâminas (frasco porta 

lâmina, caixinha de papelão 

mais rígida ou de outro 

material qualquer firme, 

suficiente para evitar 

quebras das mesmas) para 

garantir sua proteção. 

Sugere-se proteger o 

material, nos espaços vazios 

das embalagens, com papel 

macio amassado (papel 

toalha ou outros), plásticos 

bolha, Equivalente. 

Nota 01- Coleta e Preparo do Esfregaço Delgado (Distendido): Trabalhar sobre superfície plana e horizontal, em temperatura ambiente. Fazer a fixação com algumas gotas de 
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álcool metílico de modo a cobrir todo o esfregaço, por um minuto. O sangue também pode ser espalhado da seguinte forma: tocar a gota de sangue distensora. Colocar a extremidade 

da lâmina que contém o sangue em contato com a extremidade da lâmina que receberá o esfregaço delgado. Antes que o sangue, por capilaridade, atinja as bordas laterais da lâmina 

distensora (biselada), fazer deslocamento rápido, em ângulo de 45°, para formar a camada fina, sem atingir a extremidade da lâmina. 

 

NOTA 02: Sangue colhido com anticoagulante para Malária, não é indicado para o preparo da gota espessa por não apresentar boa fixação, podendo inclusive, desprender-se no ato da 

coloração ou durante a lavagem. Todavia, em caso de sangue com Anticoagulante, antes da coloração, a lâmina deve ser submetida à secagem por um tempo maior. Mesmo assim, o tempo 

decorrido entre e a coloração da amostra não deve exceder 24 horas, porque há o risco de a sua qualidade ser prejudicada pela dificuldade na desemoglobinização, que se acentua. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 
MATERIAL PARA 

COLETA 
TIPO DE 

AMOSTRA 
PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO E 

CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO 

E TRANSPORTE 

Microscopia: 

Tuberculose 

Lâmina de vidro 

nova e limpa, com 

identificação 

numérica anual, 

sequencial, na parte 

fosca da lâmina, 

conforme está no 

GAL e no livro 

Branco do M.S.  

Grafite. 

Escarro A primeira amostra de escarro deve ser coletada no momento 

da consulta. A segunda amostra deve ser coletada pela manhã, 

antes de escovar os dentes, provenientes da árvore brônquica, 

obtidas após o esforço de tosse, devendo ter a consistência 

mucoide ou purulenta, e não deve ser excessivamente salivar. 

4.  

As lâminas, após serem lidas 

pelos serviços do município, 

devem ser armazenadas na 

vertical para que o óleo de 

microscopia escorra em uma 

superfície com papel 

absorvente, evitando a poeira 

e as possíveis quebras; 

posteriormente, devem ser 

embaladas de forma 

protegida (com algum tipo 

de papel absorvente ou gaze) 

até o envio aos serviços de 

Controle de Qualidade do 

LACEN-MT. 

 

As lâminas devem ser 

enviadas em recipientes 

específicos  ao 

acondicionamento seguro 

de lâminas (frasco porta 

lâmina, caixinha de papelão 

mais rígida ou de outro 

material qualquer firme, 

suficiente para evitar 

quebras das mesmas) para 

garantir sua proteção. 

Sugere-se proteger o 

material, nos espaços vazios 

das embalagens, com papel 

macio amassado (papel 

toalha ou outros), plásticos 

bolha ou equivalente. 
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TIPO DE 

ANÁLISE 

MATERIAL PARA 

COLETA 

TIPO DE 

AMOSTRA 

PROCEDIMENTO DE COLETA ARMAZENAMENTO 

E CONSERVAÇÃO 

ACONDICIONAMENTO 

E TRANSPORTE 

Microscopia: 

Hanseníase 

Lâmina de vidro de ponta 

fosca, nova e limpa,  

Bico de Bunsen, álcool 

70%, grafite, cabo de 

bisturi e lâmina de bisturi 

nº 14, algodão, 

esparadrapo, pinça de 

Kelly, caixa de descarte 

de paredes rígidas 

Linfa Para cada paciente coletar 4 sítios (linfa da orelha 

direita e esquerda, cotovelo direito e esquerdo ou 

lesão. Fazer um corte na pele de aproximadamente 

de 5mm de extensão por 3mm de profundidade, com 

o bisturi em ângulo reto, realizar o raspado 

intradérmico das bordas e do fundo da incisão, 

retirando quantidade visível e suficiente do material. 

Evitar que a coleta carregue hemácias, fazendo a 

estagnação adequadas 

 

As lâminas, após serem lidas 

pelos serviços do município, 

devem ser armazenadas na 

vertical para o óleo de imersão 

escorra em uma superfície 

com papel absorvente, 

evitando a poeira e as 

possíveis quebras; 

posteriormente, devem ser 

embaladas de forma protegida 

(com algum tipo de papel 

absorvente ou gaze) até o 

envio aos serviços de Controle 

de Qualidade do LACEN-MT. 

 

As lâminas devem ser enviadas 

em recipientes específicos ao 

acondicionamento seguro de 

lâminas (frasco porta lâmina, 

caixinha de papelão mais rígida 

ou de outro material qualquer 

firme, suficiente para evitar 

quebras das mesmas) para 

garantir sua proteção. Sugere-se 

proteger o material, nos espaços 

vazios das embalagens, com 

papel macio amassado (papel 

toalha ou outros), plásticos 

bolha, Equivalente. 

A embalagem externa das 

lâminas a ser enviada ao Lacen 

deverá conter uma identificação 

externa: 

Microscopia: 

Leishmania 

Tegumentar 

Bisturi estéril apropriado, 

gaze ou algodão estéril, 

água destilada ou solução 

fisiológica, lâmina nova 

limpas com ponta fosca, 

grafite para identificação da 

amostra (evitar uso de 

caneta, etiqueta e 

Raspado de 

lesão, linfa 

1. O paciente deve ser orientado 3 dias antes da 

realização da coleta para não fazer uso de 

medicamento tópico e também proceder à 

higienização da lesão com água e sabão; 

2. Identificar as lâminas com números sequenciados;  

3. No caso de o paciente não realizar a limpeza prévia 

na lesão, tal procedimento deverá ser feito na 
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esparadrapo); pois essas 

identificações podem ser 

perdidas no ato da 

coloração). 

unidade de coleta utilizando-se de gaze embebida 

em água destilada ou solução fisiológica; 

4. Enxugar com gaze; 

5. Havendo mais de uma lesão, eleger as duas mais 

recentes; 

6. Com o bisturi, raspar em 3 áreas diferentes da 

borda da lesão. Dar preferência à área eritematosa, 

de superfície íntegra circundante. Colher material 

rico em linfa comprimindo a lesão para não 

sangrar; 

7. Cada lâmina deverá ter 3 esfregaços circulares, 

feitos em só sentido de maneira que não ocorra 

sobreposição; 

8. Proteger a lesão com curativo de gaze e 

esparadrapo; 

9. Deixar o material secar por 24 horas. 

• Nome do Município 

• Nome do agravo  

• Nome do escritório regional 

• Mês referido do lote de 

lâmina enviado. 
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CRONOGRAMA DE ENVIO DAS AMOSTRAS DE TUBERCULOSE E DE HANSENÍASE 

 

DOENÇA PERIODICIDADE VOLUME DAS LÂMINAS/ENVIO 

Malária e Leishmaniose 

 

Mensal Os ERS devem encaminhar as lâminas até o dia 20 do mês subsequente 

Hanseníase Mensal Deve encaminhar todas as amostras positivas e 10 % de todas as amostras negativas 

Tuberculose 

Mensal Para os municípios de baixa demanda (<80 lâminas/mês) devem enviar 7 lâminas/mês (6 

positivas e 1 negativa). 

Trimestral Município de alta demanda (>80 lâminas/mês) devem encaminhar todas as lâminas com 

resultados positivo e 10% das lâminas com resultado negativo. Em caso de não atingir o 

limite de 80 amostras, complete o restante com as lâminas que deram resultado negativo. 
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Dados Imprescindíveis que devem constar no Formulário de envio 

Informações requeridas no cabeçalho da ficha de supervisão: nome do 
profissional responsável do município, e da unidade de origem e a que mês 
corresponde o lote de lâminas enviado – importantíssimo). 

Informações dos resultados obtidos nos laboratórios municipais (rol do número das 
lâminas enviadas, em ordem numérica crescente e suas respectivas leituras com as 
observações pertinentes, quando houver) 
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1.1 Fluxo de Recebimento de Amostras 
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1.2 Fluxo de encaminhamento de amostras em Situações Emergênciais 
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